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PREFÁCIO

	 

	 

	Em 1988 morei alguns meses em Videira, no oeste catarinense, em um porão próximo ao Rio do Peixe. Lá, dei-me a tarefa de todo santo dia deitar um micropoema preso e dois versos soltos em um pequeno caderno. Exercício, claro, nada espantoso, mas que me obrigou a vasculhar gavetas empoeiradas da alma, para de lá tirar alguma coisa que tivesse serventia poética. São, pois, apontamentos de meu espírito. Neles não há quase nenhum fato, apenas anotações de um ser solitário em meio a uvas, vinhos, galinhas e porcos.

	 

	Resultou em um diário ínfimo, antes que íntimo. Em vez de notas sobre o quase nada do dia a dia, os discretos indicadores das lentas transformações por que passava, as anotações sobre pulsos, impulsos e lapsos do meu caráter. Ainda assim, a realidade está ali, oculta, figurante que é, imperceptivelmente decisiva.

	 

	Reencontrei o caderno três décadas depois e decidi publicá-lo, antes de queimá-lo.

	 

	Por favor, leia-o arrastadamente, cautelosamente, tal como veio ao mundo.
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